
Em agosto de 2018, foi publica-
da no Jornal de Piracicaba a 
matéria sobre a continuidade 

da Coleta Seletiva no Município de 
Piracicaba, com a seguinte manche-
te: “Programa de coleta seletiva cor-
re risco de ser extinto”. É importante 
ressaltar que a matéria não foi “indu-
zida pela interpretação equivocada 
de um artigo de um projeto de lei na 
Comissão do Meio Ambiente da Câ-
mara Municipal”, como consta no ar-
tigo publicado no Jornal de Piracica-
ba, no dia 24 de abril de 2019. 

A insegurança causada pela 
manchete repercutiu do Projeto de 
Lei Complementar nº 19/2017, de 

autoria do próprio Poder Executi-
vo e que estabelecia critérios para a 
elaboração dos Planos de Gerencia-
mento de Resíduos Sólidos no mu-
nicípio e, ao mesmo tempo, “revoga-
va expressamente os artigos 70 a 79 
da Lei Complementar nº 251/2010” 
(grifo nosso) que regula o Programa 
da Coleta Seletiva de Resíduos Sóli-
dos Domiciliares.

 A matéria foi baseada no parecer 
da Comissão do Meio Ambiente, en-
tão integrada por três parlamentares, 
conforme prerrogativas constitucio-
nais, sendo: Nancy Thame como pre-
sidente, Aldiza Vieira Marques (Pa-
raná) na condição de relator e Car-
los Gomes da Silva (Capitão Gomes), 
como membro. Isso signifi ca que ne-
nhuma decisão pode ser individual, 
mas tomada com base na concor-
dância ou não, da maioria. Na oca-

sião, a comissão questionou a revo-
gação dos artigos que garantiam a re-
gulamentação e o funcionamento do 
Programa de Coleta Seletiva. Esse ato 
administrativo, que é público, foi pu-
blicado no site da Câmara em aten-
dimento a Lei de Transparência, no 
dia 19 de abril de 2018.

A Comissão de Meio Ambiente 
questionou a revogação dos artigos 
que garantiam a regulamentação do 
Programa, pois o município não teria 
mais a obrigatoriedade de executar 
o serviço. Além disso, o PLC – Proje-
to de Lei Complementar nº 19/2017 
estabelecia critérios para o Plano 
de Gerenciamento de Resíduos Só-
lidos, que é um procedimento rea-
lizado por grandes geradores de re-
síduos, com fi ns declaratórios, sem 
qualquer relação com a coleta seleti-
va domiciliar.

É importante destacar que antes 
de emitir o parecer, a Comissão do 
Meio Ambiente convocou uma reu-
nião para discussões técnicas com 
a Secretária Municipal de Defesa do 
Meio Ambiente – Sedema, Procura-
doria Pública do Município e com 
os profi ssionais que compõem a Co-
missão de Revisão do Plano Munici-
pal de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos - PMGIRS. Mostrou-se a ina-
dequação da propositura por tra-
tar de diversos assuntos em um úni-
co projeto e ainda revogar o respal-
do legal à coleta seletiva, motivo pe-
lo qual o próprio Poder Executivo re-
tirou o PLC.

Esta Casa de Leis aguarda, por-
tanto, a entrada do novo Projeto de 
Lei, que estabeleça os critérios ne-
cessários ao Plano de Gerenciamen-
to de Resíduos Sólidos e que garanta 
na legislação municipal a continui-
dade do Programa de Coleta Seletiva.

Como legisladores temos respon-
sabilidades que devem ser cumpri-
das independentemente da posição 
política ou partidária, porém man-
tendo sempre o respeito entre os Po-
deres Executivo e Legislativo.

Eu penso várias vezes, a respeito 
das palestras que organizo, que 
existem diferenças individuais 

e comportamentais. É assim na vida, 
e nas vendas também. Existe aquele 
que está sempre aberto a novidades, 
que é cooperativo, que atende sempre 
com um sorriso nos lábios. Por outro 
lado, há outros que nem parecem li-
dar para a importância desses fatos.

Até ouvem, parecem concordar 
com tudo. Mas, entra por ouvido e 
sai por outro, como dizia a minha 
mãe. São aqueles que parecem ter 
perdido a emoção, que agem como 
robozinhos treinados. E, quando a 
gente trabalha com uma equipe de 
vendas, a pior coisa que deseja é que 

os profi ssionais pareçam máquinas 
programadas para fazer sempre a 
mesma coisa. O cliente de hoje de-
testa isso. Já é chato falar com um 
robô numa ligação telefônica, ima-
gine ao vivo! 

Pensei nisso por causa de um fa-
to desagradável, e que acontece com 
muita gente. Meu celular começou a 
dar um problema e eu precisava levá
-lo para a assistência técnica. Só que 
eu deveria apresentar na assistên-
cia técnica a nota fi scal do produto. 
E aí, onde foi que eu coloquei? Eu sei 
que devemos ser sempre organiza-
dos, mas tem horas que isso nos es-
capa. Depois de revistar cada gaveta 
de casa, decidi resolver a questão de 
outro modo.

Pensei o seguinte: vou pedir 
uma segunda via da nota na loja on-
de comprei. Fácil, vi no site que eu 
só precisaria levar o CPF original e 
que esse documento sairia na mes-
ma hora. Fui confi ante ao estabele-

cimento, mas a moça que me aten-
deu não parecia ter dormido bem 
(eram nove horas da manhã). Ou era 
mau humorada mesmo. Ou não gos-
ta de ser legal com alguém que não 
vai comprar nada, não vai dar re-
torno para ela. Mas  na empresa ou 
na vida, medimos se alguém é bom 
pela forma como trata bem alguém 
que não vai lhe dar vantagem algu-
ma. Não é assim?

Enfi m, apresentei o CPF, expli-
quei o que queria. E fui conversan-
do, só na simpatia. “Pois é, é chato, 
mas eu não sou uma pessoa tão or-
ganizada, revirei tudo e não achei!”, 
lá fui batendo papo.

A moça não disse palavra e nem 
tirou o rosto da tela do computador. 
Nem um minuto depois, me apre-
sentou um certificado de compra. 
“Mas eu queria a segunda via!”, falei, 
com calma. “Nota fi scal só no ato da 
compra! Mais alguma coisa?”, e en-
cerrou o assunto.

Saí da loja com o rabinho entre 
as pernas. Então pensei: essa rede 
tem mais uma loja em Piracicaba. 
Será que na outra eu terei mais sor-
te? Dito e feito. A moça que me aten-
deu, uma simpatia, conversou na 
boa comigo, demos risada da minha 
desorganização, tirou uma segun-
da via da nota e, mais que isso, per-
guntou meu e-mail, para onde en-
viou um arquivo PDF para eu guar-
dar, caso eu precisasse novamente.

Quanta diferença, não? E as duas 
trabalham na mesma empresa!

Se eu fi casse apenas com a primei-
ra, que visão vocês acham que eu te-
ria dessa rede? Acho que nunca mais 
voltaria. Ainda bem que a segunda 
me tirou essa impressão negativa.

Pois é, hoje um líder tem de fi car 
atento para essas coisas, que pare-
cem pequenas, mas não são. Tem de 
ver quem colabora ou quem parece 
fi car estagnado. Tem que olhar no 
semblante do funcionário e ver se 
ele está bem ou não. E essa missão, 
para o líder, não é impossível, certo?
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“Não concordo  com uma só 
palavra do que dizeis, mas 

defenderei até a morte o 
vosso direito de dizê-lo”

Citação atribuída a
François-Marie Arouet, 
conhecido como Voltaire 
(1694 - 1778)

“Sem desígnios de propaganda de 

qualquer espécie - filosófica, política 

ou religiosa - buscaremos descortinar 

a verdade dos atos e dos fatos, e dizê-

lo, diplomaticamente, contra quem 

quer que seja. (...) Que o povo apóie a 

imprensa para que esta, a seu turno, 

apóie o povo, tornando-se o porta voz 

dos seus interesses perante as autori-

dades, o eco das suas queixas, a tribu-

na dos seus protestos, a válvula dos 

seus desabafos e, sobretudo, a pro-

pulsora do seu comércio, alavanca 

poderosa das suas iniciativas.”
Antonio Pinto de Almeida Ferraz
Editorial de 04 de agosto de 1900
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Coleta Seletiva 
garantida por LeiO caso da nota fi scal

Na empresa ou na vida, 
medimos se alguém é 
bom pela forma como 
trata bem alguém 
que não vai lhe dar 
vantagem alguma

A matéria foi baseada 
no parecer da Comissão 
do Meio Ambiente, 
então integrada por 
três parlamentares, 
conforme prerrogativas 
constitucionais
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